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Introdução 

Óleos vegetais, gorduras ou óleos residuais ao 
reagir com um álcool é levado a biodiesel e glicerol. 
Seu uso traz uma série de benefícios associados à 
redução dos gases de efeito estufa, e de outros 
poluentes atmosféricos (ex. enxofre)1,2.  

Variáveis, tais como, temperatura, razão molar 
dos reagentes, concentração do catalisador e 
agitação interferem no processo e têm sido 
estudadas por outros pesquisadores, a fim de se 
conseguir uma melhor produção de biodiesel com 
custos menores. Apesar da variedade de matérias-
primas disponíveis, o biodiesel produzido no Brasil é 
obtido principalmente a partir de óleo de soja e 
metanol3. Estudos da transesterificação alcalina 
tradicional utilizando planejamento experimental vem 
sendo feito sem levar em consideração rendimentos 
e pureza do processo4.  

É neste sentido que essa pesquisa se torna 
imprescindível. Objetiva-se avaliar a importância das 
diversas variáveis que controlam o processo de 
produção de biodiesel e selecionar as condições 
ótimas do processo. 

Resultados e Discussão 

As reações foram realizadas em reator de vidro 
(1L), durante 1h, utilizando-se óleo de soja por rota 
metílica. Foram feitas análises de teor de ésteres, 
glicerina, sódio e, índice de acidez. Para otimização 
dos experimentos foi elaborado um planejamento 
fatorial 24 com ponto central (Tabela 1). 

Tabela 1 – Parâmetros e Níveis do Planejamento Fatorial. 
Fator + 0 - 

Temperatura (T), 80 55 30 

Velocidade de agitação (Vagit.) 600 400 200 

Relação álcool:óleo (RA:O)   8 6 4 

Percentual de catalisador 
(%Cat.) 

1 0,5 0,2 

 
Com o Statistic 8.0, nível de significância de 95%, 

temos qual variável, ou interação entre elas é 
significante para o processo (Figura 1).  Logo, 
quando temos como fator de resposta o rendimento 

em teor de ésteres, que é o nosso principal objetivo, 
a única variável significante é a RA:O; para o sódio 
foi significante a interação entre a RA:O e o %Cat. e 
para o índice de acidez a interação entre RA:O e o 
%Cat. e, a RA:O com a Vagit..  

 

 
Figura 1.  Resultados da combinação de variáveis. 

Conclusões 

Portanto, a melhor condição de produção de 
biodiesel por transesterificação alcalina de óleo de 
soja e rota metílica, foram velocidade de agitação de 
200 rpm, relação álcool:óleo de 4:1, percentual do 
catalisador (NaOH) de 0,2% e temperatura de 30ºC. 
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